

  

    

      

    

  




  Sumário




  

    


  




  





  

    


  




  

    Falsos crentes


  




  

    O homem que não serve a Deus


  




  

    Servindo a seus próprios deuses


  




  

    Conclusão


  




  




  Falsos Crentes




  (False Professors)




  Por: Rev. Charles G. Finney




  




  "Temiam a Jeová, mas honravam a seus próprios deuses" (2ª Reis 17:33)




  Quando as dez tribos de Israel foram levadas cativas pelo rei da Assíria, seu território foi ocupado por estrangeiros de diferentes nações idólatras, que não sabiam nada da religião dos judeus. Assim que aumentaram os animais selvagens no país e os leões devoraram grande número de pessoas, e eles pensaram que era porque não conheciam ao deus do país, e, portanto, sem saber, haviam transgredido sua religião, e o haviam ofendido, e como resultado este deus lhes havia enviado leões para castigar-lhes. Por isso fizeram um pedido ao rei e este lhes disse que se procurasse um dos sacerdotes dos israelitas para que lhes ensinasse os costumes do deus da terra.




  Eles seguiram o conselho e conseguiram que um dos sacerdotes fosse a Betel e lhes ensinasse as cerimônias religiosas e os costumes e ritos que tinham sido praticado ali. E lhes ensinou também a temer a Jeová, como Deus daquele país. Mas contudo não lhe receberam como seu Deus. O temiam, isto é, temiam sua ira e seus juízos, e os evitavam, executando os ritos prescritos. Mas eles "serviam" a seus próprios deuses. Continuaram em seu culto idólatra, e isto era o que queriam e preferiam, ainda que se sentissem obrigados a apresentar seus respeitos e prestar reverência a Jeová como Deus do país. Há todavia multidões de pessoas que professam temer a Deus, e que talvez sentem, até certo ponto, o temor de Deus, os quais, no entanto, servem a seus próprios deuses, ou seja, dedicam seus corações de modo supremo a outras coisas e há outros objetivos nos quais põem principalmente sua confiança.




  Como se sabe, há duas classes de temor. Há o temor do Senhor, que é o princípio da sabedoria, e que se funda no amor. Há também o temor do escravo, que é o mero temor ao mal pessoal ou dano, e que é puramente egoísta. Esta é a classe de temos que possuíam estes povos de que nos fala o texto. Temiam que Jeová lhes enviasse seus juízos, se não executassem certos rituais, e este era o motivo pelo que Lhe prestavam adoração. Todos os que têm este temor são surpreendentemente egoístas, e ainda que professem reverência a Jeová, eles têm outros deuses que amam e servem.




  Há várias classes de pessoas das quais se pode aplicar isto, e meu objetivo esta noite é descrever algumas delas, de tal forma que todos os que estão aqui, e possuem este caráter, possam reconhecer-se e ver porque seus próximos conhecem e entendem seus verdadeiros caráteres.
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